


	

	PODER LEGISLATIVO DE QUINTA DO SOL
ESTADO DO PARANÁ - CNPJ 01.533.220/0001-43
Avenida Cruzeiro do Sul, 697, Centro. Fone: (44) 3567-1311
E-mail: qscamara@yahoo.com.br




ATA DA DÉCIMA PRIMEIRA (11ª) SESSÃO ORDINÁRIA, DO TERCEIRO PERÍODO, DA DÉCIMA TERCEIRA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE QUINTA DO SOL - ESTADO DO PARANÁ, realizada às Vinte horas (20h00) do dia Vinte e Nove (29) do Mês de Abril (04) do Ano de Dois Mil e Dezenove (2019). Reuniram-se na Câmara Municipal de Quinta do Sol – Estado do Paraná, ordinariamente sob a Presidência do Vereador MILTON VANDERLEI FILHO, sendo secretariado pelos vereadores JOÃO ALVES CORREIA e CLAUDINEI NATALINO STURION, ocupando a 1ª e 2ª Secretária, respectivamente. Estando presentes os Vereadores: ARCHIMEDES LOSS SILVA, CÉLIO ALVES DA SILVA, MÁRCIO LEAL RINQUE, OSCAR PEREIRA DA SILVA, SANDRO FERMINO DIAS e VALDECI RIBEIRO DE MAIA. O Sr. presidente Milton Vanderlei Filho iniciou desejando uma boa noite e agradecendo a presença de todos os visitantes, disse que sejam bem vindos e que voltem sempre. Composta a Mesa, feita a verificação de costume pelo Secretário e havendo número legal para a constituição do quórum, o Sr. Presidente declara aberta a presente sessão. Após, o vereador Oscar Pereira da Silva fez a leitura de um texto bíblico, sendo lido o Geremias capítulo dezoito (18) versículos de um à seguir. Dando continuidade passou-se para o PEQUENO EXPEDIENTE, colocando a ata da última sessão ordinária em discussão, como ninguém quis discutir, foi colocada em votação, sendo aprovada por todos. Prosseguindo, solicitou ao Secretário de Administração e Finanças, para fazer a leitura do expediente: Projeto de Lei nº 033/2019, assunto: Dispõe o parcelamento do imposto sobre transmissão intervivos (ITBI) e dá outras providências. Projeto de Lei nº 040/2019, assunto: Dispõe sobre o uso da área social de próprios públicos e dá outras providências. Projeto de Lei nº 034/2019, assunto: Autoriza a disponibilização de dois (2) ônibus da frota municipal para o transporte de alunos universitários e dá outras providências. Projeto de Lei nº 035/2019, assunto: Autoriza a abertura de crédito adicional especial objetivando o transporte de trabalhadores residentes em áreas do território de Quinta do Sol até as indústrias localizadas em outros municípios visando à geração de empregos. Projeto de Lei nº 036/2019, assunto: Autoriza a abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Projeto de Lei nº 037/2019, assunto: Autoriza a abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Projeto de Lei nº 038/2019, assunto: Autoriza a abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Projeto de Lei nº 039/2019, assunto: Autoriza a abertura de crédito adicional especial e dá outras providências. Indicação nº 012/2019. De autoria do vereador VALDECI RIBEIRO DE MAIA. Assunto: indica ao Senhor Prefeito Municipal a colocação de placa de denominação nas ruas Maia e Aldebarã, placa com nome do Conjunto Residencial Sol Maior e também implantação de quebra-molas. Em seguida, o Sr. Presidente passou para o GRANDE EXPEDIENTE, deixando a palavra livre para quem quisesse fazer uso para tratar de Assuntos de Interesses Públicos e a palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador João Alves Correia desejou uma boa noite a todos e disse ser uma honra tê-los nesta Casa de Leis apreciando os trabalhos. Comentou sobre o convite que recebeu do Jilvan da Vila Rural para receber o deputado Rubens Bueno que estaria na cidade. Disse que o deputado falou bastante sobre a reforma da previdência e esclareceu muitas dúvidas que eles tinham, pois quando se fala em previdência, todos acham que vão levar algum tipo de prejuízo e não é bem assim, segundo o que ele explicou. Disse que, se tudo der certo, vai gerar um crescimento na economia e no Brasil inteiro e com isso pode sobrar dinheiro para investir em emprego, educação e saúde. Disse que se comenta muito em geração de emprego, e que se a economia do Brasil continuar desse jeito os investidores não terão credibilidade, não investirão no Brasil e por isso há esse desemprego que não acontece somente em Quinta do Sol, mas em todo o Paraná. Disse que a geração de emprego da cidade depende de existir empreendedores de dentro dela e que os políticos não têm muito que fazer, pois não podem se tornar um empreendedor para prometer empregos, o que eles sim podem fazer é dar o apoio necessário para quem queira se tornar um ou vir para a cidade abrir um negócio, mas para vir algum empreendedor a economia precisa estar boa e os juros estarem baixos para que eles possam investir na nossa cidade. A palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador Claudinei Natalino Sturion desejou uma boa noite a todos e disse que voltem sempre. A palavra continuou livre, fazendo uso, o vereador Célio Alves da Silva disse ser uma honra ter todos os visitantes presentes e que voltem sempre para acompanhar os trabalhos do legislativo. Disse que esteve na Irapuã ajudando a organizar as coisas, pois todos sabem que no domingo terá a festa da comunidade e já aproveitou para fazer o convite a todos os vereadores e presentes, que as estradas foram arrumadas e está em boas condições. Disse que já foi feito os pedidos para as ATI’s na Irapuã, Três Vendas e assentamentos, que já tem alguns lugares que estão preparando para a instalação e que, inclusive na Irapuã, já foi feita a base e só falta instalar os aparelhos, e que o pessoal está muito contente por ter a ATI lá e não ser mais necessário vir até Quinta do Sol para fazer seus exercícios. A palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador Oscar Pereira da Silva deu uma boa noite a todos e disse que pediu a palavra para reforçar as palavras do vereador Célio, que realmente estão preparando a instalação de ATI’s em vários lugares, mas que bom que estão fazendo isso na Irapuã. Que também estão fazendo a base perto do estádio, entre as ruas Titânea e Carena, e que isso é muito bom, que eles têm que cobrar mais dos deputados, pois ATI é uma coisa fácil de ganhar. Comentou sobre o pronunciamento do vereador João sobre empregos, que realmente não está fácil, que vê os jovens se formando e indo embora para outras cidades para procurar algo melhor. Disse que já comentou em outras sessões que no mínimo tem que se preparar o terreno, que sabe que o prefeito é preocupado, que não é fácil de adquirir, mas que já precisam ir pensando e se preparando para que possam oferecer alguma coisa para as empresas que queiram se instalar na cidade. A palavra ficou livre, como ninguém mais quis fazer uso, passou-se para a ORDEM DO DIA: Colocando em primeira discussão o Projeto de Lei 033/2019 a palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador Oscar Pereira da Silva disse que o projeto seria votado, mas que na próxima sessão fariam uma emenda no artigo sexto (6º) do projeto. A palavra ficou livre, como ninguém mais quis discutir, o projeto foi colocado em primeira votação, sendo aprovado por todos. Colocando em primeira discussão o Projeto 040/2019 a palavra ficou livre, como ninguém se manifestou, foi colocado em primeira votação, sendo aprovado por todos. Colocando em segunda discussão o Projeto de Lei 034/2019 a palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador João Alves da Silva disse que já comentou na sessão anterior que esse é um projeto de grande valia e pediu apoio aos colegas, pois esse projeto está favorecendo muito e até pessoas que antes não tinham condições de estudar agora estão voltando a fazer cursos, e que até está faltando lugares no ônibus, pois ele está indo cheio. A palavra ficou livre, como ninguém mais quis discutir, foi colocado em segunda votação, sendo aprovado por todos. Colocando em segunda discussão o Projeto de Lei 035/2019 a palavra ficou livre, como ninguém se manifestou, foi colocado em segunda votação, sendo aprovado por todos. Colocando em segunda discussão o Projeto 036/2019 e a palavra ficou livre, como ninguém se manifestou, foi colocado em segunda votação, sendo aprovado por todos. Colocando em segunda discussão o Projeto 037/2019 e a palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador João Alves Correia pediu apoio aos colegas e disse que aproveitou o gancho já que o projeto fala de assistência social, que é sobre ajudar as pessoas que tem necessidade, e que gostaria de deixar registrado que está havendo muitas reclamações da área da assistência social e que é para o Prefeito olhar para isso com mais carinho porque os pobres são gente também e são os que têm mais necessidade. Disse que não está criticando nenhum funcionário, mas apenas pedindo igualdade no tratamento para todos. A palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador Oscar Pereira da Silva pediu apoio aos colegas e disse que as famílias carentes precisam muito da assistência social e que eles precisam dar uma atenção especial a eles. Disse que ajudar é gostoso, mas que pedir ajuda não é fácil, que para a família admitir e ir pedir é muito difícil. Disse que sempre que alguém lhe pede algo ele vai até a assistência social para ver e entender o que está acontecendo, que sempre fez e continuará fazendo, mas ao certo não precisaria fazer isso, então acredita que teriam que dar uma atenção maior para o povo carente, pois hoje com esse desemprego não está fácil pra ninguém. Disse que o prefeito abriu uma frente de serviço, mas a partir do momento que a pessoa ganhou serviço nessa frente poderiam retirar a cesta básica e entregar para outra pessoa que precisa mais, pois ele já está sendo beneficiado com o serviço. A palavra ficou livre, como ninguém mais quis discutir, foi colocado em segunda votação, sendo aprovado por todos. Colocando em segunda discussão o Projeto 038/2019 e a palavra ficou livre, como ninguém se manifestou, o projeto foi colocado em segunda votação sendo aprovado por todos. Colocando em segunda discussão o Projeto 039/2019 e a palavra ficou livre, como ninguém se manifestou, foi colocado em segunda votação, sendo aprovado por todos. Colocando em discussão a Indicação nº 012/2019 e a palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador indicante Valdeci Ribeiro de Maia desejou uma boa noite a todos, pediu apoio aos vereadores e explicou que esse foi o pedido de um morador, pois os correios não podem entrar no conjunto se não houver as placas de indicação com os nomes das ruas e que alguns moradores já até levaram multas pois não chegaram as correspondências e eles não tinham disponibilidade de ir até os correios, que já aproveitou para pedir a placa com o nome do conjunto, pois as vezes nem os moradores sabem o nome. Disse que o quebra-molas também foi pedido de um morador porque na madrugada há pessoas transitando em velocidade alta e que, sobre isso, é o Prefeito e os secretários que precisam conversar com os moradores e ver quem quer ou não que coloque o quebra-molas e em qual altura irão querer. Pediu para o Prefeito providenciar isso o mais rápido possível, pois é um serviço que já deveria ter sido feito e os moradores estão precisando, pois o carteiro precisa ter acesso, que aparentemente é uma coisa simples de se fazer então quanto mais rápido conseguirem colocar essas placas melhor será. A palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador Célio Alves da Silva defendeu a indicação, pois muitas pessoas não sabem nem o nome do conjunto e na verdade se não tem o endereço é difícil mesmo fazer a entrega. Mas disse que não acha necessário fazer quebra-molas em uma rua tão pequena e que já comentou outras vezes que apenas uma pessoa pediu, mas não seria justo devido à uma pessoa colocar o quebra-molas já que há outros moradores. Disse que já que estão fazendo gracinha deveriam multar que acabaria o problema, mas se o vereador indicou é porque algum cidadão pediu para ele então daria o apoio necessário. A palavra ficou livre, como ninguém mais quis fazer uso, a indicação foi colocada em votação, sendo aprovada por todos. Não havendo mais matérias para deliberação, passou-se para a fase das COMUNICAÇÕES PARLAMENTARES e a palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador João Alves da Silva agradeceu o Prefeito, o Vice e o Secretário de Obras Luiz Benatti, pois eles atenderam as reinvidicações que foram feitas após a visita no assentamento Roncador, reinvidicações essas que outros vereadores também já haviam feito, e eles estão fazendo os serviços que foram pedidos. Deixou seu agradecimento ao Prefeito e ao Secretário de Obras por terem entendido e atendido o pedido que foi feito não só por ele mas por outros vereadores também. Voltou a falar sobre o deputado Rubens Bueno, disse que é um admirador do deputado, pois ele tirou 74 votos em Quinta do Sol e já trouxe emendas para a saúde. Que é um Deputado Federal, é um cargo alto e precisa ser respeitado, pois veio na nossa cidade, prestou contas e ainda tirou 74 votos. Que todos os políticos deveriam fazer isso e que todos deveriam dar valor a essas pessoas que lutam por cidade pequena independente da quantidade de votos que tirou. Agradeceu a Deus por mais uma reunião e pela presença de todos os visitantes. A palavra continuou livre, fazendo uso, o vereador Sandro Fermino Dias agradeceu a presença de todos os presentes e agradeceu ao Sr. Luiz Benatti, Secretário de Obras, por ter atendido algumas indicações que ele havia feito e agradeceu a comissão organizadora do almoço do trabalhador pela atenção que deram a todos. Comentou sobre a assistência social, disse que esteve lá conversando com a assistente social e que, às vezes, os vereadores escutam apenas as reclamações que chegam da assistente social, mas que também precisam ir até lá, cobrar e ver o que acontece. Disse que olhou o caderno de acompanhamento dela e que viu que são muitas pessoas que estão pegando cesta e que ela mesma sabe que há pessoas que tem condições na casa e pegam a cesta básica. Que, às vezes, chegam pessoas para pegar cesta e eles não têm para entregar, pois trabalham com pouco material e o povo deveria entender isso. A palavra ficou livre, fazendo uso, o vereador Oscar Pereira da Silva agradeceu a Deus por tudo e a também agradeceu a todos os companheiros, pois muitas vezes quando pede algo para o secretário de obras e algum outro vereador já fez o pedido ele ajuda a cobrar o secretário para que o pedido seja atendido e que muitas vezes nem comentam o pedido na sessão. Um exemplo é a indicação de cascalhamento, não precisa ser feito na sessão, pois eles vão direto ao secretário de obras e o pedido já é atendido. Disse que sempre fala, a prefeitura tem caminhão, pá, patrola, tudo novo, então é só trabalhar, e é o que eles estão fazendo. Parabenizou o setor de obras pelo trabalho feito no município e parabenizou todos os funcionários que prestam esse serviço. Disse que havia feito um requerimento verbal sobre a ATI e sobre a árvore quebrada no estádio e eles foram atendidos, então agradeceu o Sr. presidente por ter levado o pedido até o responsável e agradeceu também a presença de todos os visitantes. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador João Alves Correia justificou sobre o comentário do vereador Sandro, disse que ele estava correto, que há dificuldade no setor sim, que ele não estava criticando o funcionário, mas que um não bem falado é o que a pessoa merece. Às vezes a pessoa já pegou uma cesta naquele mês, está indo atrás de outra e cabe ao funcionário negar e explicar com carinho e não com “má criação” como eles sabem e já tem provas de que acontece. Disse não estar criticando e sim cobrando o modo de tratar as pessoas. Citou como exemplo o setor da saúde, onde antes era difícil se ouvir um bom dia dos funcionários, mas depois de cobrar o secretário, hoje os funcionários melhoraram muito, e ele só quer que melhore por isso a cobrança e não crítica. A palavra ficou livre, fazendo uso o vereador Célio Alves da Silva fez um pedido verbal sobre a quadra da Irapuã, disse que já estava tudo bonito e arrumado para a festa, mas que ficaria ainda melhor se a pintassem. Não para a festa, mas futuramente. Disse que esteve em Maringá e que deu carona para um morador de Engenheiro Beltrão até o seu serviço em Ivailândia, para uma firma conhecida que tinha 85 funcionários e hoje tem 15, e que emprego não está fácil para ninguém e para cidade nenhuma. Que os vereadores, junto com o Prefeito, já correram e correm atrás de empregos, mas que está muito difícil. Neste momento e vereador Oscar Pereira da Silva pediu uma parte da palavra e disse que a grande preocupação para o próximo ano é a diminuição do número de habitantes e eleitores, pois a cidade tem cinco (5) mil habitantes e com essa biometria esse número irá cair ainda mais. Disse ser preocupante, pois a arrecadação poderá diminuir e o município irá “abaixar” a população com essa biometria que está sendo feita, pois quem não fizer a biometria até trinta (30) de agosto terão os títulos cancelados, e se não tem título não é quintassolense então ele fica preocupado. Disse que precisam lutar para esse numero não cair tanto e agora essa é a sua preocupação. Voltando a palavra ao vereador Célio Alves da Silva disse que é inevitável a queda no número de eleitores, pois muitos eleitores não moram na cidade e provavelmente não irão fazer a biometria. Neste momento o vereador João Alves Correia pediu uma parte da palavra e disse ao vereador Oscar que a população é contada através de senso e não pelo número de eleitores e que provavelmente o senso será feito este ano. Voltando a palavra ao vereador Célio Alves da Silva disse que era só isso para o momento. A palavra continuou livre, fazendo uso o vereador Valdeci Ribeiro de Maia disse que se o Prefeito escolheu o secretário para colocar no cargo é porque ele acredita na competência da pessoa e, comentando a palavras do vereador Sandro, disse que concorda, mas que ninguém está ali para ficar esperando a pessoa chegar até ela, que a obrigação do funcionário é sair, ir até a casa da pessoa, conferir se há alguém doente na casa, se a pessoa realmente precisa de algo, e não julgar sem saber. Disse que sabe que tem algumas pessoas que se aproveitam e recebem mais de uma ajuda por mês da assistência social, que já viu casos de pessoas que receberam a cesta e venderam para comprar outras coisas e que acha isso falta de competência do funcionário investigar e ir atrás. Disse que na área de geração de empregos há o mesmo problema, que precisam investigar para dar emprego para quem realmente precisa e não tem nenhuma outra renda dentro de casa. Disse que eles foram eleitos para fiscalizar, tanto a assistência, quando a saúde, quanto todos os outros setores, então eles farão isso. Disse que respeita a todos e que merece respeito também. A palavra continuou livre, fazendo uso o vereador Sandro Fermino Dias comentou um pouco sobre o pronunciamento dos vereadores João e Valdeci, disse que estão corretos, que os funcionários têm a obrigação de tratar todos com respeito, mas disse que da mesma forma que o vereador falou sobre o funcionário ir até a casa da pessoa para ver o que está acontecendo o vereador também deveria ir até o setor para ver o que acontece, pois muitas vezes as pessoas chegam e falam mal do Prefeito, da assistência social e de tudo. Disse que ele foi até lá, viu o caderno onde elas anotam todas as ajudas que dão que viu nome de pessoas que receberam benefícios o ano todo, receberam ajuda dos vereadores e ainda falam mal do Prefeito. Então os vereadores precisam saber ao certo a situação antes de falar algo para não arrumar inimizade com nenhum funcionário. Neste momento o vereador Valdeci Ribeiro de Maia pediu uma parte da palavra e disse que já falou e fala para todas as pessoas que se querem ser tratados com respeito também devem tratar as pessoas com respeito. Disse que a pessoa precisa saber que o funcionário está no serviço dele, que merece respeito, e o funcionário precisa saber que esta ali para servir a população então mesmo que seja maltratado precisa continuar com educação e punir a pessoa dentro dos seus direitos. Voltando a palavra ao vereador Sandro Fermino Dias disse que o vereador Valdeci estava certo, mas que certas vezes o eleitor que ajudou e votou no vereador, na hora do apuro, chega nele com respeito para perguntar se ele pode ir a tal setor para procurar uma ajuda, pois a pessoa ainda não foi pedir para ninguém. Mas outras vezes têm outros que quando falam com ele já falaram com vários vereadores sendo que só vai votar pra um. A palavra ficou livre, como ninguém mais quis fazer uso o Sr. presidente Milton Vanderlei Filho disse que ficou muito feliz com o pronunciamento do vereador Oscar por terem resolvido o problema no estádio. Comentou sobre o pronunciamento do vereador Marcio na ultima sessão e disse que levou até o secretário de obras o pedido de serviço do seu Antonio e ele disse que assim que terminar um serviço já irá fazer o carreador. Disse ao vereador Sandro que não esteve na paineirinha para ver se o serviço da roçada foi feito, mas que ele também passou ao secretário de obras. Disse ao vereador João que o Prefeito enviou um oficio respondendo a indicação sobre o assentamento e que o secretário de obras já está fazendo o serviço. Agradeceu aos visitantes pela presença e comentou sobre o deputado Rubens Bueno que esteve na cidade, disse ser um admirador dele, pois seu pai já falou muito bem dele, já conseguiu algumas coisas através dele então é muito grato por tudo. Disse que é admirável pelo numero de votos que ele tirou ele vir até as cidades para prestar contas, que esse é um papel muito bacana e que todos que levam voto do município deveriam fazer a mesma coisa. Novamente agradeceu a todos, desejou uma boa noite e declarou encerrada a sessão. E para constar lavrou-se a presente ata que será assinada quando lida, discutida e aprovada.
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